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Ratinho Junior recebe comitiva que vai
instalar centro de inovação em Ivaiporã
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Governo do Paraná destina R$ 55 milhões para
investimento em inovação dos municípios

O Governo do Paraná
vai repassar R$ 55 milhões
via fundo a fundo aos mu-
nicípios participantes do
programa Pacto da Inova-
ção ainda neste ano. A inici-
ativa tem como objetivo
descentralizar os investi-
mentos e ampliar a capaci-
dade dos municípios de de-
senvolver políticas públicas
voltadas à tecnologia.

O anúncio foi feito na
quarta-feira (26), no Palácio
Iguaçu, pelo governador
Carlos Massa Ratinho Juni-
or e o secretário da Inova-
ção e Inteligência Artificial
(SEIA), Alex Canziani. To-
dos os 399 municípios po-
dem participar do progra-
ma, desde que cumpram al-
guns critérios.

Destaques

| Página 3
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Paraná tem população urbana, escolarizada
e com casa própria, aponta pesquisa inédita
O Governo do Paraná di-

vulgou na quarta-feira (26)
os resultados da primeira
Pesquisa por Amostra de
Domicílios do Paraná (PAD-
PR), o maior levantamento
domiciliar já conduzido por
um governo estadual no
País. Realizado pelo Institu-
to Paranaense de Desenvol-

vimento Econômico e Social
(Ipardes), o estudo revela que
89,8% da população do Para-
ná vive em áreas urbanas.

Financiada com recursos do
Fundo Paraná, a PAD-PR ou-
viu, entre abril e julho, mora-
dores de 73 mil domicílios ur-
banos e rurais em 361 municí-
pios de 29 regiões geográficas

do Estado. É considerada
uma pesquisa ainda mais
detalhada do que a Pesqui-
sa Nacional por Amostra de
Domicílios (PNAD), coor-
denada pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), que realiza 20
mil entrevistas no Paraná.
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Oscar das artes cênicas elege Teatro Guaíra
como melhor casa de espetáculos do Brasil
O Teatro Guaíra venceu a

categoria de Melhor Casa de
Espetáculos do Brasil no
Prêmio Cenym 2025, reafir-
mando sua posição de des-
taque no cenário cultural bra-
sileiro. A vitória histórica foi
anunciada na noite do do-
mingo (23) pela Academia de

Artes no Teatro do Brasil
(ATEB) em Aracaju, no Sergi-
pe. Também figuravam entre
os finalistas o Palácio das Ar-
tes (Belo Horizonte), o Tea-
tro Porto (São Paulo), o
Teatro Riachuelo (Natal) e
o Teatro Cidade das Artes (Rio
de Janeiro). 

O Cenym é conhecido
como o “Oscar do teatro bra-
sileiro”. É a principal premi-
ação dedicada às artes cênicas
no País. Criado em 2001 e
com abrangência nacional
desde 2007, o prêmio é de-
dicado aos principais desta-
ques do ano | Página 5

Outono / inverno com neve, luzes e tradições

O governador Carlos Massa Ratinho Juni-
or se reuniu na quarta-feira (26), no Palácio
Iguaçu, com representantes do Global Digital
Inovation Network (GDIN), fundação ligada
ao Ministério de Ciência e Tecnologia da In-
formação da Coreia do Sul que é responsável
pela implantação do Korean Valley em Ivai-
porã, no Vale do Ivaí. O Paraná é o primeiro
estado da América Latina a firmar parceria
institucional com o GDIN e a sediar um polo
oficial do Korean Valley.

Com a inauguração marcada para esta quin-
ta-feira (27), o centro de inovação vai reunir
startups coreanas para trabalharem de forma
integrada com empresas, startups e hubs de
inovação brasileiros para criar soluções em di-
versas áreas, da inteligência artificial (IA) à saú-
de. O Korean Valley marca a entrada oficial
do Paraná na rede internacional de inovação e
tecnologia liderada pelo GDIN.

| Página 8

Há 3 anos e meio, quan-
do me mudei para a Alema-
nha em pleno verão, e após
ter vivido um verão naque-
le ano no Brasil, era difícil
entender o porquê as pes-
soas com quem eu convi-
via nessa época se mostra-
vam tão assustadas quando
eu optava por passar um dia
de sol em casa e não viven-
do aquele dia de verão in-
tensamente. Hoje, vivendo
o meu quarto inverno na
Alemanha, eu entendo! O
outono ainda nem foi em-
bora oficialmente e já sen-
timos as paisagens e o cli-
ma mudando.  | Página 2

Exportações paranaenses de milho
crescem 179% e receitas triplicam em 2025

O milho aparece como o grande protagonista das exportações paranaenses, registrando uma
alta de 179% no volume enviado ao mercado externo de janeiro a outubro de 2025, em relação ao
mesmo período de 2024. Neste ano, o Paraná embarcou nos primeiros dez meses 3,55 milhões
de toneladas do cereal, enquanto que em 2024 foram 1,27 milhão de toneladas.

A receita gerada em 2025 foi de US$ 757,7 milhões – quase três vezes mais que em
2024, quando esse valor foi de US$ 268,2 milhões. A receita expressiva foi favorecida,
também, por um leve incremento no preço internacional, que passou de US$ 210,58 para US$
213,43 por tonelada.| Página 7

Governo entrega 40 ônibus e 82 carros para
reforçar cuidado às mulheres e pessoas idosas

O Governo do Paraná entregou 40 ônibus e 82 carros a municípios paranaenses para ampliar
a proteção às mulheres e pessoas idosas. Os prefeitos e gestores dos 82 municípios contempla-
dos já receberam as chaves dos veículos na segunda-feira (24) em evento no Palácio Iguaçu, em
Curitiba. As entregas contemplam cidades que avançaram na criação de Organismos de Políticas
para Mulheres (OPM) e que estruturaram programas voltados à população idosa.

“O Paraná é o Estado que tem o olhar de cuidar de todos, independente de cor, raça ou etnia.
Isso é fruto dos programas que colocam o Paraná hoje como maior referência no Brasil e, em
especial, no cuidado à terceira idade”, destacou o governador Carlos Massa Ratinho Junior, que
esteve presente no evento que anunciou mais de R$ 295 milhões em investimentos.  | Página 7
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Tanguá: natureza e lazer
Localizado na região norte de

Curitiba, o Parque Tanguá é um
dos cartões-postais mais conhe-
cidos da capital paranaense. Inau-
gurado em 1996, ele ocupa a
área de antigas pedreiras desati-
vadas e se tornou um exemplo
de como a cidade transforma
espaços degradados em áreas
verdes de uso público.

Com cerca de 450 mil me-
tros quadrados, o parque chama
atenção pela combinação entre
natureza, paisagismo e estrutu-
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ras construídas para o lazer. No
mirante superior, os visitantes
encontram jardins, áreas de con-
vivência e uma vista ampla da
cidade. O local é especialmente
procurado no fim da tarde,
quando o pôr do sol se torna um
dos principais atrativos.

Outro ponto marcante do
Tanguá é a queda d’água que liga
a parte superior ao lago princi-
pal, criando um cenário muito
fotografado por turistas. O par-
que conta ainda com trilhas, ci-

clovias e espaços para caminha-
das, mantendo o perfil de Curiti-
ba como uma cidade voltada à
ecologia e à preservação ambien-
tal.

Hoje, o Parque Tanguá conti-
nua sendo um dos espaços prefe-
ridos de moradores e visitantes,
reunindo lazer, contato com a na-
tureza e uma história de recupe-
ração ambiental que segue alinha-
da à identidade ecológica da capi-
tal.

Por Rita Gusmão

HAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHAHAMBURGO - ALEMANHA

Outono / inverno com neve, luzes e tradições

Por Fernanda Raasch

obscuro que está começando.
A celebração comemora a vida

de São Martinho de Tours, um
soldado romano do século IV
que se converteu ao cristianismo
e foi conhecido por seus atos de
bondade e altruísmo. A lenda
mais famosa conta que ele cor-
tou sua capa ao meio para com-
partilhar com um mendigo que
estava a passar frio durante uma
nevasca.

Já no dia 06 de dezembro é
celebrado o dia de São Nicolau,
um bispo cristão conhecido por

Há 3 anos e meio, quando
me mudei para a Alemanha em
pleno verão, e após ter vivido
um verão naquele ano no Bra-
sil, era difícil entender o porquê
as pessoas com quem eu convi-
via nessa época se mostravam
tão assustadas quando eu opta-
va por passar um dia de sol em
casa e não vivendo aquele dia
de verão intensamente. Hoje, vi-
vendo o meu quarto inverno na
Alemanha, eu entendo! O outo-
no ainda nem foi embora ofici-
almente e já sentimos as paisa-
gens e o clima mudando. Tem-
peraturas negativas, neve e es-
curidão, já que os dias são mais
curtos, amanhecendo por volta
das 8 da manhã e escurecendo
às 4 da tarde. Já quase não ve-

mos verde nas árvores, pois a esta
altura todas as folhinhas já caí-
ram. A partir de agora, todos já
sabem que até a próxima prima-
vera a vida fica mais difícil. Há
um senso coletivo e histórico de
que é um momento para se cui-
dar e se preparar para o inverno.
É importante se manter forte
para os meses seguintes. Além de
toda a mudança no guarda-rou-
pa para receber o frio, nos ape-
gamos também aos pequenos ri-
tuais de inverno, e eles se tornam
essenciais para manter a saúde

mental em dia e o coração aque-
cido.

FESTA DA LANTERNA

 No dia 11 de novembro é ce-
lebrado o Dia de São Martinho
(em alemão, Martinstag ou Sankt
Martinstag), e as crianças partici-
pam de atividades chamadas de
Lantern Fest, onde produzem e
pintam suas próprias lanternas e,
na noite do dia 11/11, saem pe-
las ruas cantando juntos e trazen-
do luz e alegria para este período
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Hamburgo - Alemanha

sua caridade e generosidade.
Em muitos países europeus, as
crianças ainda deixam sapatos
ou meias na noite de 5 para 6
de dezembro, esperando que
São Nicolau os encha com do-
ces e pequenos presentes. Na
Alemanha, os pais pedem para
as crianças limparem suas bo-
tas na noite anterior, para já
fazer os pequenos terem res-
ponsabilidade e aprenderem so-
bre os rituais de inverno. A vida
não é fácil por aqui e nem os
pequenos escapam!
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Geral / Economia

Empresa especializada em trabalhos de PERÍCIA GRAFOTÉCNICA e de FAL-
SIDADE DOCUMENTAL, seja no campo judicial ou extrajudicial, desenvolve
trabalhos que visam determinar a autenticidade ou falsidade de assinaturas,
rubricas ou textos. Também desenvolve análises para identificação de adulte-
rações ou falsificações em documentos diversos. Consultoria ou atuação judici-
al de Assistência Técnica em processos cíveis, criminais e trabalhistas, nos
casos de incidente de falsidade de assinaturas ou documentos. Os laudos peri-
ciais emitidos são elaborados a partir da aplicação de  princípios reconhecidos
na área de criminalística e na ciência forense.

Boletim Econômico e Empresarial
Indicadores Econômicos – Brasil

(17 a 23 de novembro.2025)

O Ministério da Fazenda reduziu novamente a projeção de cres-
cimento do PIB 2025 para 2,2%, refletindo enfraquecimento da
economia e pressão fiscal.

A inflação oficial (IPCA) ficou próxima de 4,7%, mostrando
desaceleração, mas sem impacto suficiente para permitir cortes de
juros.

O Banco Central reforçou que manterá a Selic em 15% por
período prolongado devido ao ambiente de incerteza.

A confiança empresarial caiu, e indicadores industriais e de ser-
viços mostram perda de fôlego.

Bancos e fintechs ampliaram concessão de crédito apesar dos
juros altos — isso aumenta o risco de inadimplência para o início de
2026.

NOTÍCIAS RELEVANTES DO AGRO

O VBP da agropecuária deve atingir cerca de R$ 1,49 trilhão em
2025, alta de 11,8%, impulsionada por soja, milho e pecuária.

A soja teve valorização interna, com prêmios maiores e preços
portuários acima de R$ 145,50/saca para contratos de dezembro/
janeiro.

As exportações de milho somaram cerca de 32,5 milhões de
toneladas, com forte demanda externa e bom câmbio para o produ-
tor.

A COP30 aprovou o “Pacote de Belém”, aumentando exigênci-
as de rastreabilidade, manejo sustentável e comprovações ambien-
tais — pressões que atingem mais os pequenos e médios produtores.

Tendências do setor apontam foco crescente em sanidade animal, ras-
treabilidade, irrigação eficiente e integração lavoura-pecuária.

COP30: IMPACTO NO AGRO BRASILEIRO

Apesar de não haver objetivo declarado de prejudicar o setor, as
decisões da COP30 aumentam de forma significativa as exigências
ambientais, afetando especialmente pequenos e médios produtores.

Principais riscos: custos maiores com certificações e rastreabili-
dade; maior dependência de crédito com exigências ESG; perda de
competitividade internacional para quem não conseguir se adequar;
concentração de mercado, favorecendo apenas grandes grupos com
estrutura.

O agro tecnificado e sustentável tende a se adaptar; o pequeno e
médio fica mais vulnerável às novas pressões internacionais.

DICA ESTRATÉGICA DA SEMANA

Refaça cenários e fortaleça o fluxo de caixa - a economia fraca
exige agilidade e adaptação.

Com atividade estagnada, juros altos e exigências crescentes no
agro, empresas precisam reforçar eficiência e previsibilidade.

AÇÕES PRÁTICAS PARA ESTA SEMANA:

1. Proteja o capital de giro:
– reduza estoques lentos
– renegocie prazos com fornecedores
– revise custos de produção regularmente

2. Reveja portfólio de produtos/serviços:
– elimine itens de baixa margem
– concentre-se no que gira rápido e tem demanda estável

3. Fortaleça canais digitais e recorrência:
– planos, assinaturas, contratos contínuos
– aumentam previsibilidade e reduzem risco

4. Prepare-se para novas exigências ambientais (principalmente no
agro):
– organize documentação
– implemente rastreabilidade mínima
– avalie tecnologias de eficiência produtiva

5. Planejamento trimestral:
– revise projeções a cada 90 dias
– construa cenários base, otimista e pess pessimista

Ciclos econômicos fracos favorecem empresas bem estrutura-
das.

Quem ajusta o modelo antes, ganha vantagem quando
o mercado virar.

Dólar (USD/BRL) R$ 5,38 R$ 5,42

Ibovespa Leve queda Expectativas

Selic 15,00% a.a. BC mantém

Inflação (IPCA 12m) 4,7% Desaceleração

Atividade Econômica Estag. Ind. e serv. fracos

LEI – Índice Antecedente +0,9% Estável

Indicador Valor Aprox. Observações
Comentário

Notícias Relevantes da Semana

O Governo do Paraná divul-
gou na quarta-feira (26) os re-
sultados da primeira Pesquisa
por Amostra de Domicílios do
Paraná (PAD-PR), o maior le-
vantamento domiciliar já con-
duzido por um governo estadu-
al no País. Realizado pelo Insti-
tuto Paranaense de Desenvol-
vimento Econômico e Social
(Ipardes), o estudo revela que
89,8% da população do Paraná
vive em áreas urbanas.

Financiada com recursos do
Fundo Paraná, a PAD-PR ou-
viu, entre abril e julho, morado-
res de 73 mil domicílios urba-
nos e rurais em 361 municípios
de 29 regiões geográficas do
Estado. É considerada uma pes-
quisa ainda mais detalhada do
que a Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios
(PNAD), coordenada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), que realiza
20 mil entrevistas no Paraná.

Os dados divulgados na quar-
ta-feira são um primeiro olhar
geral sobre o levantamento,
apontando, por exemplo, predo-
minância da população urbana
sobre a rural, alta ocupação e
escolarização da população e

Paraná tem população urbana, escolarizada
e com casa própria, aponta pesquisa inédita

imóveis bem estruturados, com
altos índices de acesso a água e
esgoto. A partir de 2026, serão
apresentadas análises mais de-
talhadas por municípios.

O secretário do Planejamen-
to, Ulisses Maia, destacou que o
levantamento se torna uma fer-
ramenta central para orientar
decisões públicas. “Esses dados
são extremamente importantes
porque induzem a tomada de
decisão dos gestores em várias áre-
as, como habitação, educação e
meio ambiente. Não existe mais
espaço para decidir por achis-
mo. As políticas precisam ser
baseadas em ciência, em dados
técnicos, e é isso que essa pes-
quisa oferece com grande mar-
gem de acerto”, analisou.

O diretor-presidente do Ipar-
des, Jorge Callado, reforçou que
a PAD-PR confirma o impacto
das políticas públicas já implan-
tadas pelo Governo do Estado
nos últimos anos. “Políticas pú-
blicas precisam de informação.
É a partir dessa base de dados
que conseguimos caminhar mais
rápido e tomar decisões mais as-
sertivas”, disse.

Callado destacou que os re-
sultados reforçam como o Pa-

raná tem utilizado dados para
orientar políticas e melhorar in-
dicadores. “A pesquisa mostra
que o Paraná tem números ro-
bustos e políticas implementa-
das em todas as áreas. Estamos
bem, mas agora, com esse deta-
lhamento inédito, teremos ain-
da mais subsídios para corrigir
distorções e ampliar programas
para atender melhor a popula-
ção”, arrematou.

Os dados reforçam a urbani-
zação consolidada do Paraná. De
acordo com o levantamento,
89,8% da população do Estado
reside nas zonas urbanas e
10,2%, nas zonas rurais. Dos
89,8% que vivem em áreas ur-
banas, a maior concentração está
na região intermediária de Curi-
tiba, que reúne 32,9% da popu-
lação (45 municípios). Nas zo-
nas rurais, que representam
10,2% do total, a maior pro-
porção está na região de Casca-
vel (100 municípios).

A pesquisa também detalha
o envelhecimento populacional,
com destaque para as regiões de
Londrina (94 municípios) e Ma-
ringá (115 municípios), onde a
população com 60 anos ou mais
chega a 19,2% e 18,9% A faixa

etária mais numerosa do Paraná
é justamente a de 60 anos ou
mais, que representa 17,6% da
população.

A tendência de envelheci-
mento da população já é obser-
vada pelo Governo do Paraná,
que tem anunciado medidas para
auxiliar os cidadãos acima dos
60 anos. Nesta semana, o go-
vernador Carlos Massa Ratinho
Junior anunciou a criação do
programa Paraná Amigo da Pes-
soa Idosa, que vai fortalecer a
rede de atenção, proteção e pro-
moção dos direitos; e o Bolsa
Cuidador Familiar, que vai pa-
gar meio salário-mínimo por
mês a cuidadores familiares de
pessoas idosas em situação de
dependência ou fragilidade. A
quantidade de crianças é proporci-
onalmente maior em Guarapuava
(14,1% de crianças de 0 a 9 anos).
De maneira geral esse número é de
12,5% no Estado.

Em relação à cor, 63,7% se
identificam como brancos, 28%
como pardos e 5,1% como ne-
gros. A maior proporção da po-
pulação negra é na região de
Londrina (6,3%) e parda em
Maringá (32,6%).

(AENPR)

Governo do Paraná destina R$ 55 milhões para
investimento em inovação dos municípios

O Governo do Paraná
vai repassar R$ 55 milhões
via fundo a fundo aos mu-
nicípios participantes do
programa Pacto da Inova-
ção ainda neste ano. A ini-
ciativa tem como objetivo
descentralizar os investi-
mentos e ampliar a capaci-
dade dos municípios de de-
senvolver políticas públicas
voltadas à tecnologia.

O anúncio foi feito na
quarta-feira (26), no Palá-
cio Iguaçu, pelo governa-
dor Carlos Massa Ratinho
Junior e o secretário da
Inovação e Inteligência
Artificial (SEIA), Alex Can-
ziani. Todos os 399 muni-
cípios podem participar do
programa, desde que cum-
pram alguns critérios.

“O Paraná já foi eleito
o estado mais inovador do
Brasil e agora temos essa
novidade com investimen-
to direto. É uma área fun-
damental para auxiliar os
municípios a se moderniza-
rem”, disse Ratinho Junior.

“Nosso Fundo Paraná
pode transferir recursos
para os municípios para
apoiar projetos de moder-
nização. Então, as cidades
podem demandar esses
valores para a compra de
computadores, telas intera-
tivas, carros elétricos, para
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transformar a cidade em
um ambiente de inovação”,
explicou Canziani.

“A participação no mo-
delo fundo a fundo da Se-
cretaria da Inovação e In-
teligência Artificial vai além
do acesso a investimentos
financeiros. Trata-se de
uma oportunidade de trans-
formação que impacta di-
retamente a qualidade de
vida do cidadão, com gera-
ção de empregos, educação
tecnológica e serviços efi-
cientes”, complementou.
“Nós temos que levar ino-

vação para todas as cida-
des, independente do ta-
manho e da situação eco-
nômica. Nós temos talen-
tos e temos que dar opor-
tunidade para todas as pes-
soas”.

O novo modelo de re-
passes fundo a fundo do
programa permite a trans-
ferência direta de recursos
do Estado para os municí-
pios sem necessidade de
convênios, tornando o pro-
cesso mais ágil e acessível.
Com objetivo principal em
apoiar ações locais de ciên-

cia, tecnologia e inovação,
o modelo fortalece o ecos-
sistema inovador de cada
cidade.

O fundo a fundo inte-
gra a estratégia do Paraná
de construir uma gover-
nança estadual de inovação.
A iniciativa regulamenta a
aplicação da Lei nº 22.107
/2024, que assegura a des-
tinação de parte dos recur-
sos do Fundo Paraná para
apoiar projetos de moder-
nização, ciência, tecnologia
e inovação nos municípios.

(AENPR)
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Cumpre enfatizar que a
Prova de Vida é um pro-
cedimento que confirma
que o beneficiário do INSS
está vivo e continua tendo
direito ao recebimento do
benefício. A fim de que o
Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) mantenha
o pagamento de seus bene-
fícios. Sendo assim, nor-
malmente o aviso é envia-
do pelo extrato bancário
do banco responsável pelo
pagamento.

O aviso é feito quando
apenas para quem não teve
a comprovação feita de
forma automática pelo sis-
tema do INSS. Os benefi-
ciários têm 30 dias a partir
da data do aviso para reali-
zar o procedimento e evi-
tar o bloqueio do benefí-
cio previdenciário.

Caso tenha recebido
uma notificação no extra-
to bancário, é sinal de que
precisa fazer manualmen-
te a comprovação da Pro-
va de Vida.

Frise-se que o procedi-
mento é simples e pode ser
feito de forma online ou
presencial. Pode ser feita
pelo site ou aplicativo Meu
INSS, ou pelo aplicativo ou
site do banco ou de forma
presencial, na agência ban-
cária, em que basta apre-
sentação de um documen-
to oficial com foto no ban-
co responsável pelo paga-
mento do benefício.

Insta salientar que todos
os benefícios de longa du-
ração, como aposentadori-
as, pensões e auxílios por
incapacidade temporária
com duração superior a um
ano, exigem a comprovação
de vida, geralmente feita
uma vez por ano.

Ainda, ressalta-se que a
Prova de Vida pode-se dar
de forma automática. Ou
seja, com base em infor-
mações do governo fede-
ral, como por exemplo,
através de movimentações
bancárias, consultas ao
SUS, vacinação e renova-
ção de documentos.

Sendo assim, é de suma

COMO FAZER A PROVA DE VIDA NO INSS?
importância que o benefi-
ciário realize a Prova de
Vida dentro do prazo de 30
dias, após o aviso do INSS.
Caso contrário, o pagamen-
to do benefício pode ser
bloqueado temporariamen-
te. Dessa forma, o bloqueio
não é imediato nem defini-
tivo, apenas serve como
medida de segurança para
evitar pagamentos indevi-
dos. Caso o beneficiário
regularize a situação após
o bloqueio, o pagamento é
restabelecido e os valores
suspensos são liberados nor-
malmente.

Para o resguardo e a
confirmação de que já hou-
ve a constatação da prova
de vida de forma automá-
tica pelo INSS, pode-se
conferir junto ao site ou
aplicativo “Meu INSS”
(meu.inss.gov.br) e fazer o
login com sua conta gov.br.
No menu inicial, procure a
opção “Prova de Vida”; O
sistema mostrará se sua
comprovação foi feita au-
tomaticamente e se está
válida, ou se há pendênci-
as. Também é possível con-
sultar essa informação no
aplicativo ou site do seu
banco, especialmente, se
você recebe o benefício por
meio de instituições conve-
niadas ao INSS. E se o sis-
tema indicar que foi vali-
dada automaticamente, não
há necessidade de realizar
o procedimento neste mo-
mento. Mas, se constar
pendência ou aviso no ex-
trato bancário, é fundamen-
tal fazer a comprovação
dentro do prazo para evi-
tar bloqueio do recebimen-
to do benefício.

É importante que em
caso de dúvida ou necessi-
dade de restabelecimento
do benefício previdenciá-
rio, os segurados consultem
um advogado especializa-
do, a fim de garantir a ma-
nutenção do benefício. 

QUANDO SE COM-
PARTILHA O CONHE-
CIMENTO, SE MULTI-
PLICA A SABEDORIA.

Autoria de Débora Lima. - Advogada Especialista
E-mail: debora_82@hotmail.com

Própolis vermelha ganha destaque em pesquisas
e desperta interesse do mercado de saúde natural

A própolis, substância pro-
duzida pelas abelhas a partir de
resinas vegetais, voltou ao cen-
tro das atenções científicas. Uti-
lizada pelas colônias como bar-
reira de proteção contra micror-
ganismos, ela também tem
sido investigada por seus pos-
síveis benefícios ao organismo
humano. No Brasil, três tipos
principais se destacam: verme-
lha, verde e marrom, cada uma com
composição e efeitos próprios. Entre
elas, a própolis vermelha tem chama-
do a atenção por sua raridade e pelo alto
teor de compostos bioativos.

O BERÇO DA PRÓPOLIS
VERMELHA

Considerada uma das variedades
mais raras do mundo, a própolis ver-
melha brasileira é produzida quase ex-
clusivamente no Nordeste, principal-
mente em Alagoas. Ali, abelhas explo-
ram a resina da planta Dalbergia ecasto-
phyllum, conhecida popularmente como
rabo-de-bugio, comum em áreas de
manguezal. A interação entre a espécie
vegetal e o ambiente costeiro confere à
substância uma composição química sin-
gular.

A cor avermelhada intensa é resulta-
do da alta concentração de isoflavonoi-
des, especialmente isoflavonas e outros
flavonoides, além de compostos fenó-
licos e benzofenonas. Esses elementos
são associados a efeitos antioxidantes e
anti-inflamatórios.

EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS
E LIMITES

Estudos conduzidos por universida-
des brasileiras, incluindo USP, UFAL e
Fiocruz, avaliam o potencial terapêutico
da própolis vermelha. Entre os resulta-
dos mais promissores estão:

forte atividade antioxidante, capaz
de reduzir danos celulares causados
por radicais livres;
ação anti-inflamatória em proces-
sos leves;
atividade antibacteriana e antifún-
gica contra diversos microrganis-
mos;
indícios de ação antiviral, inclusive
contra vírus respiratórios;
potencial antitumoral, observado
em testes laboratoriais com células
de câncer de mama, próstata e leuce-
mia.

Pesquisadores, porém, ressaltam que
a substância não é um tratamento mé-
dico e que seus efeitos ainda estão em
fase de investigação. Nenhum estudo
aponta a própolis como substituta de
terapias convencionais.

COMO ELA SE DIFERENCIA DE
OUTROS TIPOS

Além da própolis vermelha, o Brasil
também é grande produtor das varieda-
des verde e marrom.

Própolis verde, típica do Sudeste e
obtida da planta Baccharis dracunculi-
folia, é rica em artepilina C e ampla-
mente usada para reforço da imuni-
dade e apoio em infecções respirató-
rias leves.
Própolis marrom, comum em vá-
rias regiões, apresenta composição
mais variável e costuma ser a opção
mais acessível. Tem ação antibacteri-
ana e anti-inflamatória moderada,
adequada ao uso cotidiano.

A própolis vermelha, apesar de mais
cara, vem sendo procurada por consu-
midores em busca de produtos naturais
com maior teor de antioxidantes e com-
postos bioativos.

CUIDADOS E RECOMENDAÇÕES
Especialistas alertam que, embora

amplamente comercializada como suple-
mento, a própolis deve ser utilizada com
cautela. Pessoas alérgicas a produtos de
abelha devem evitar o consumo. Gestan-
tes, lactantes, crianças e indivíduos em
tratamento médico precisam de orienta-
ção profissional.

Na hora da compra, é importante
observar o teor de extrato seco, que no
Brasil deve ser de, no mínimo, 11%, além
de checar informações do fabricante e a
procedência do produto.

Por Rita Gusmão

Foto: IA

Anvisa aprova registro de vacina
100% nacional contra dengue

O ministro da Saúde, Alexandre
Padilha, anunciou na quarta-feira (26)
o registro pela Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa) da
vacina da dengue (Butantan-DV)
produz ida  pe lo  Inst i tu to
Butantan. A intenção é começar
a aplicação das doses em 2026,
de forma gratuita, pelo Sistema
Único de Saúde (SUS). 

Segundo o Instituto Butantan,
já há 1 milhão de unidades da va-
cina contra a dengue prontas para
distribuição. Este é o primeiro
imunizante no mundo de apenas
uma dose. A estimativa do Butan-
tan é ter disponível mais de 30
milhões de doses em meados de
2026.

“Hoje é um dia de alegria, de
vitória da vacina, de vitória da
ciência, de vitória da cooperação
entre o SUS brasileiro e de suas
instituições públicas que estão
espalhadas pelo país, entre elas o
Instituto Butantan”.

A indicação aprovada é para pes-

soas na faixa etária de 12 a 59 anos
de idade. Este perfil ainda pode ser
ampliado no futuro, a depender de
novos estudos apresentados pelo fa-
bricante. 

Padilha, ao lado do governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, ressal-
tou a qualidade da vacina contra a
dengue.

“Sabemos já dos dados publicados,
sabemos da segurança dessa vacina.
Estamos falando de um hat-trick: é
uma vacina 100% brasileira, tem ca-
pacidade de proteção ampla e é uma
dose apenas”.

A nova vacina será integrada ao
Programa Nacional de Imunização
(PNI). De acordo com o governo, o
ministério apresentará a novidade já
nesta quinta-feira (27) à Comissão
Tripartite, formada por secretários
estaduais e municipais de saúde, bem
como a estratégia de incorporação.

“Queremos começar a utilização
dessa vacina no começo do calendá-
rio vacinal de 2026”, revelou o mi-
nistro.

BUTANTAN-DV

A vacina chamada de Butantan-
DV, é o primeiro imunizante contra
dengue em dose única do mundo.  Ela
foi desenvolvida pelo Instituto do
Butantan a partir de uma parceria arti-
culada pelo Ministério da Saúde com a
empresa chinesa WuXi Vaccines. 

A nova vacina utiliza a tecnologia
de vírus vivo atenuado, segura e já
utilizada em outros imunizantes
em uso no Brasil e no mundo, como
a tríplice viral, febre amarela, polio-
mielite e algumas da gripe.  

De acordo com a avaliação técni-
ca da Anvisa, a Butantan-DV apre-
sentou uma eficácia global de 74,7%
contra dengue sintomática na popu-
lação de 12 a 59 anos. Isso significa
que, em 74% dos casos, a doença foi
evitada por conta da vacina. 

Também demonstrou 89% de pro-
teção contra as formas graves e com
sinais de alarme, conforme publica-
ção na The Lancet Infectious
Diseases. (Agência Brasil)
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Lados opostos

As palavras “os justos governam” também poderiam ser traduzidas
como “os justos tem autoridade.” O povo sempre reage bem a um
bom governo e a uma boa justiça, a qual não é feita com subornos.

Este provérbio é semelhante em pensamento a 28:28, bem como
28:12. O contraste é entre uma situação em que os justos são dominan-
tes e estão no controle e outra em que os ímpios são a maior influência
na sociedade. Nestas circunstâncias, o bem-estar das pessoas está em
jogo. Eles se alegram quando os justos estão no controle porque eles
vão liderar a comunidade com sabedoria e justiça. Como resultado, a
comunidade prosperará. No entanto, eles reclamam se os ímpios estão
no controle, porque, na melhor das hipóteses, eles tomarão decisões
tolas e explorarão o povo.

A justiça e a perversidade estão em lados opostos, a ascensão ao
poder de um é a derrota do outro. A justiça governa para o bem de
todos, já a perversidade governa somente para satisfazer seus interesses
ocultos. Um governante mau é um flagelo para o povo, mas um gover-
nante justo é uma bênção para a nação.

Que Deus tenha misericórdia do nosso querido Brasil.

Reflexão

PR. MARCOS GOMES
@PRO.MARCOSGOMES

Quando os justos governam,
alegra-se o povo; mas quando o

ímpio domina, o povo geme.
Provérbios 29.2.

Oscar das artes cênicas elege Teatro Guaíra
como melhor casa de espetáculos do Brasil
O Teatro Guaíra venceu

a categoria de Melhor Casa
de Espetáculos do Brasil
no Prêmio Cenym 2025,
reafirmando sua posição de
destaque no cenário cultu-
ral brasileiro. A vitória his-
tórica foi anunciada na noi-
te do domingo (23) pela
Academia de Artes no Te-
atro do Brasil (ATEB) em
Aracaju, no Sergipe. Tam-
bém figuravam entre os fi-
nalistas o Palácio das Artes
(Belo Horizonte), o Teatro
Porto (São Paulo), o Tea-
tro Riachuelo (Natal) e o
Teatro Cidade das Artes
(Rio de Janeiro). 

O Cenym é conhecido
como o “Oscar do teatro
brasileiro”. É a principal
premiação dedicada às ar-
tes cênicas no País. Criado
em 2001 e com abrangên-
cia nacional desde 2007, o
prêmio é dedicado aos
principais destaques do ano
na área teatral em mais de
30 categorias, e que abran-
gem desde aspectos artísti-
cos até os técnicos. A esco-
lha dos indicados e vence-
dores é feita exclusivamen-
te por membros da Acade-
mia, formada por profissi-
onais que atuam no teatro
brasileiro.

Esta foi a primeira vez
que o Centro Cultural Te-
atro Guaíra participou da
premiação. Também foi o
único representante do Sul
do Brasil. A avaliação le-
vou em conta a qualidade
técnica do espaço, progra-
mação e contribuição cul-
tural para as artes cênicas
brasileiras. O espaço encer-
rou 2024 com números his-
tóricos de público: mais
de 413 mil pessoas.

Para Cleverson Cava-
lheiro, diretor-presidente
do Centro Cultural Teatro
Guaíra, essa vitória valori-
za o trabalho realizado por
todos os servidores, técni-
cos e artistas que trabalham
no Teatro Guaíra. “Esta
premiação é o reconheci-

mento que estamos no ca-
minho certo: mais do que
um espaço, somos um cen-
tro vivo de produção cul-
tural  e estamos levando o
nome do Paraná para todo
o Brasil. Só temos que
agradecer a Academia de
Artes no Teatro do Brasil
e a todos os profissionais
que votaram pela escolha
do Teatro Guaíra como o
melhor teatro do Brasil em
2025”, disse.

A secretária de Estado
da Cultura, Luciana Casa-
grande Pereira, destacou
que o Centro Cultural Te-
atro Guaíra vive seu me-
lhor momento. “Recebe-
mos a notícia deste prêmio
com uma alegria que trans-
borda, é uma emoção in-

descritível ver o Teatro
Guaíra, esse gigante tão
querido e tão importante
para a história e para a cul-
tura, ser premiado no Os-
car do teatro nacional. O
Centro Cultural Teatro
Guaíra com certeza vive o
seu melhor momento, com
espetáculos sempre cheios,
público diverso, e o maior
investimento em reforma
e modernização: R$ 50
milhões liberados pelo go-
vernador Ratinho Junior”,
disse. 

Programado para ser fi-
nalizado em 1971, o Gran-
de Auditório Bento Mu-
nhoz da Rocha Neto, o
Guairão, foi inaugurado em
1974, depois de um incên-
dio de grandes proporções
atingir a estrutura quatro
anos antes. Por fim, o Mi-
niauditório Glauco Flores de
Sá Brito, o terceiro espaço que
compõem o complexo, abriu
para o público em 1975.

O Centro Cultural Tea-
tro Guaíra conta ainda com
um quarto espaço, o Tea-
tro José Maria Santos, lo-
calizado no bairro São
Francisco e também tom-
bado pelo Patrimônio Cul-
tural do Estado.

(AENPR)
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Estado vai pagar 13º salário integral no
dia 5 de dezembro, anuncia governador

O Governo do Paraná
vai pagar o 13º salário in-
tegral aos servidores públi-
cos ativos, aposentados e
pensionistas no próximo
dia 5 de dezembro. O anún-
cio foi feito na quarta-fei-
ra (26) pelo governador
Carlos Massa Ratinho Ju-
nior e pelo secretário da
Administração e da Previ-
dência, Luizão Goulart.
Assim como nos anos an-
teriores, o pagamento em
parcela única garante que
os trabalhadores possam se
programar para as despe-
sas e compromissos de fim
de ano.

A medida beneficia cer-
ca de 155 mil servidores
da ativa e quase 131 mil
aposentados e pensionis-
tas, que juntos receberão
um aporte superior a R$
2,4 bilhões.

O governador também
determinou a antecipação
da folha salarial de dezem-
bro, que será paga no dia
18, portanto antes do Na-

tal. Somada à folha de no-
vembro, que será paga nes-
ta sexta-feira (28), e ao 13º
salário, essa programação
representa mais de R$ 7,3
bilhões injetados na econo-
mia paranaense neste fim
de ano.

Ratinho Junior destacou
que o pagamento de três
folhas em um intervalo
curto reforça o compro-
misso do Estado com o
servidor público. “Com
esse calendário, nossos ser-
vidores podem organizar
suas viagens, festas famili-
ares e aproveitar melhor o
Natal e o Ano Novo”, afir-
mou.

Com isso, o Estado man-
tém a tradição dos últimos
anos de priorizar a remu-
neração dos servidores e
assegurar previsibilidade no
calendário de pagamentos,
com depósitos em parcela
única e de forma antecipa-
da — medida que auxilia
no planejamento financei-
ro das famílias e contribui

para o aquecimento da eco-
nomia no último bimestre.
“É muito dinheiro girando
no comércio e nos servi-
ços neste período”, acres-
centou o governador.

Para o governador, a
capacidade do Estado de
garantir esses pagamentos
é resultado do equilíbrio
fiscal. Ele lembrou que o
Paraná possui nota máxima
na Capacidade de Paga-
mento (Capag A+), conce-
dida pelo Tesouro Nacio-
nal, em reconhecimento à
boa saúde financeira das
contas públicas. “Poucos
estados conseguem pagar
três folhas em 20 dias. Isso
é fruto de uma gestão
transparente e responsá-
vel”, concluiu Ratinho Ju-
nior.

De acordo com o secre-
tário da Administração e da
Previdência, o trabalho
conjunto das equipes da
pasta em parceria com a Se-
cretaria da Fazenda (Sefa) foi
fundamental para assegu-

rar o cumprimento do cro-
nograma. Goulart destacou
que a confirmação das da-
tas dá previsibilidade aos
servidores, que já podem
se planejar para as despe-
sas do fim do ano.

“Os servidores parana-
enses têm a tranquilidade
de saber exatamente quan-
do o dinheiro estará na con-
ta. Além dos trabalhadores,
o comércio, as famílias e
toda a economia paranaen-
se ganham com essa inje-
ção no final do ano”, disse.

Assim como o governa-
dor, Goulart credita a an-
tecipação à solidez financei-
ra do Estado. “O Paraná
tem hoje a maior eficiên-
cia administrativa do País,
com equilíbrio nas contas
e crescimento econômico.
Isso garante segurança
para o pagamento de salá-
rios, aposentadorias e pen-
sões, valorizando o nosso
servidor público”, comple-
tou o secretário.

(AENPR)

Crime organizado
e sonegação fiscal

Você sabia que muitos
empresários acabam sendo
tratados como criminosos
e integrantes de organiza-
ções criminosas mesmo sem
delas participar e sem cometer
qualquer crime? Isso acon-
tece e não são poucas as ve-
zes em fiscalizações mal
conduzidas, seja pela Recei-
ta Federal, Ministério Públi-
co ou Polícia, onde qualquer
irregularidade contábil pas-
sa a ser vista como suspeita
de crime.

Esse é um problema
grave. O que precisa ficar
entendido, de uma vez por
todas, é que erro contábil
não é sonegação; divergên-
cia fiscal não é fraude; e fa-
lha de documentação não
configura organização cri-
minosa. Muitas fiscaliza-
ções partem do pressupos-
to de culpa e transformam
o empresário em réu antes
mesmo de investigá-lo ou
de lhe oferecer a possibili-
dade de defesa.

O fato é que a lei exige
dolo para a configuração de
crime tributário, ou seja, a
intenção de suprimir ou re-
duzir tributos. E essa in-

tenção não pode ser presu-
mida nem confundida com
uma administração desorga-
nizada. Quando isso ocor-
re, abre-se espaço para abu-
sos, gerando autuações in-
justas, bloqueios indevidos
e até conduções coercitivas e
prisões desnecessárias.

O empresário precisa de
proteção jurídica, não de per-
seguição.

Siga nossa página e com-
partilhe para entender me-
lhor como funciona a linha
tênue entre o erro e o crime
no direito tributário e em-
presarial, sem juridiquês.

WhatsApp 82 98113-2350
alvarocostaadvogado@gmail.com
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Maior estação de tratamento da Sanepar
contribui para manter água do Rio Iguaçu limpa
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rEm celebração ao Dia do
Rio, comemorado na segun-
da-feira (24), a Companhia
de Saneamento do Paraná
(Sanepar) reafirma seu pro-
pósito de contribuir ativa-
mente para a preservação
ambiental e a saúde dos ecos-
sistemas fluviais paranaen-
ses.

O Rio Iguaçu, um dos
mais importantes do Estado,
está inserido no trabalho
contínuo realizado na Esta-
ção de Tratamento de Es-
goto (ETE) Belém, a maior
da Sanepar. A unidade, que
é um pilar fundamental nes-
ta estratégia, tratou entre ja-
neiro e outubro deste ano
um volume de 40 milhões
metros cúbicos de esgoto, o
equivalente a 16 mil pisci-
nas olímpicas, que deixaram
de ir para o Rio Iguaçu.
Com isso, a empresa contri-
bui ativamente para a pre-
servação do ecossistema de
um dos rios mais importan-
tes que atravessa o Paraná.

Nos primeiros 10 meses
deste ano, a estação remo-

veu 580 mil toneladas de
carga poluidora que seria
lançada no rio, o equivalen-
te ao peso de 3.866 balei-
as-azuis. A eficiência do tra-
tamento realizado pela es-
tação resulta em um eflu-
ente que chega ao Rio Igua-
çu com uma carga orgâni-
ca de 5 mg/L de Deman-
da Bioquímica de Oxigênio
(DBO), muito abaixo do
limite de outorga exigido
pelo Instituto Água e Ter-
ra (IAT), que é de 25mg/
L de DBO.

“A preservação dos rios
do Paraná faz parte do tra-
balho diário da Sanepar,
que tem como missão,
além de atuar na promo-
ção da saúde, evitando a
doença, também atua na
preservação do meio am-
biente. A Companhia con-
tribui para a preservação da
biodiversidade no ambien-
te aquático”, afirma o di-
retor-presidente da Sane-
par Wilson Bley. “Na sema-
na em que se comemora o
Dia do Rio, o trabalho pro-

implantados em 2022 na
obra de ampliação da plan-
ta, para remover os sólidos
em suspensão. Depois, o
esgoto é direcionado para
os tanques de aeração do
tipo “carrossel”, tecnologia
desenvolvida na Holanda,
para degradação da maté-
ria orgânica por meio da
injeção de oxigênio. A fase
seguinte acontece nos de-
cantadores secundários
para separar a parte sólida
da líquida. É neste ponto
que o lodo, sedimento ge-
rado no tratamento, é en-
caminhado para a Usina
Sanepar de Bioenergia (US-
Bio), que gera energia elé-
trica.

Por dia são produzidos
aproximadamente 1.150
m³ de lodo, que passam
por biodigestores para pro-
dução de biogás, encami-
nhado para os geradores de
energia. A energia elétrica
gerada supre a demanda da
própria usina e o exceden-
te é injetado na rede distri-
buidora. (AENPR)

movido na ETE Belém re-
flete a sinergia entre o de-
senvolvimento das cidades
e a preservação ambiental”.

De acordo com Rapha-
el Tadashi Diniz, gerente
da ETE Belém, o efluente
tratado na unidade tem
uma remoção da carga de
DBO de 98% desde a en-
trada do esgoto bruto até
o lançamento no rio recep-
tor. Este é o parâmetro mais
importante no contexto do
tratamento de esgoto. São
feitas análises para medir a

quantidade de oxigênio con-
sumida por estes microrga-
nismos na decomposição e
avaliar a eficiência do pro-
cesso.

Para definir esse limite,
o IAT avalia as diversas
características de cada rio
e sua capacidade de auto-
depuração. Quanto menor
o valor da DBO, melhor
será a qualidade do efluen-
te tratado. Ou seja, mais
oxigênio terá na água e
menor será o impacto para
a vida aquática.

Localizada na divisa de
Curitiba e São José dos Pi-
nhais, junto ao Parque Ná-
utico, a unidade está em
operação desde 1980 e
completa 45 anos este ano.
A estação atende cerca de
850 mil moradores dos
dois municípios e tem ca-
pacidade para tratar 2,5 mil
litros de esgoto por segun-
do, um trabalho essencial
para a saúde das pessoas e
do meio ambiente.

Para o tratamento do
esgoto sanitário é utilizado
um sistema de lodo ativa-
do convencional, um pro-
cesso biológico no qual
microrganismos usam o
oxigênio para degradar a
matéria orgânica, reti-
rando as substâncias po-
luentes e deixando ape-
nas a água.

Ao chegar na estação, o
esgoto passa por um siste-
ma de gradeamento e de-
sarenadores, para retirada
de resíduos sólidos e areia.
A próxima passagem é pe-
los decantadores primários,
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Geral

O milho aparece como o
grande protagonista das ex-
portações paranaenses, regis-
trando uma alta de 179% no
volume enviado ao mercado
externo de janeiro a outubro
de 2025, em relação ao mes-
mo período de 2024. Neste
ano, o Paraná embarcou nos
primeiros dez meses 3,55
milhões de toneladas do ce-
real, enquanto que em 2024
foram 1,27 milhão de tonela-
das.

A receita gerada em 2025
foi de US$ 757,7 milhões –
quase três vezes mais que em
2024, quando esse valor foi
de US$ 268,2 milhões. A re-
ceita expressiva foi favorecida,
também, por um leve incre-
mento no preço internacional,
que passou de US$ 210,58
para US$ 213,43 por tonela-
da.

Os dados são do último
Boletim Conjuntural do De-
partamento de Economia
Rural (Deral) – da Secretaria
de Agricultura e Abastecimen-
to do Paraná (Seab). O docu-
mento aponta que esse salto
ocorreu pelo grande volume
exportado em decorrência da
safra recorde do ciclo anterior.

Além disso, resulta da es-
tratégia adotada pelos produ-
tores de escoarem o milho
primeiro, já que é menos atra-

Exportações paranaenses de milho crescem
179% e receitas triplicam em 2025

tivo comercialmente do que a
soja. Segundo analistas do
Deral, isso demonstra um
agronegócio dinâmico, em
que o avanço das exporta-
ções sinaliza a importância
dos mercados globais para
o equilíbrio das cadeias
internas.

O Boletim do Deral tam-
bém aborda a diversidade
produtiva do Paraná e o de-
sempenho robusto de seto-
res como suínos, carne bovi-
na e mel, que reforçam a resi-
liência do campo diante de
oscilações climáticas, tarifárias
e de demanda mundial.

Enquanto o milho susten-
ta o crescimento das exporta-
ções, a soja enfrenta um perí-
odo de ajuste, com redução
de 10% nos embarques do

complexo (farelo, óleo e
grãos). Foram exportados
nos primeiros 10 meses do
ano 13,56 milhões de tonela-
das resultando em uma recei-
ta financeira de U$ 5,53 bi-
lhões de dólares.

Mesmo assim, alguns seg-
mentos registraram evolução
positiva: o óleo de soja – com
maior valor agregado – teve
aumento de 18% nas expor-
tações, e o farelo cresceu 2%.
A queda se concentra na soja
em grão, com retração de 15%.

Somando as exportações
de soja e milho, o Paraná ex-
portou 17,1 milhões de to-
neladas entre janeiro e outu-
bro de 2025, representando
uma alta de 4,1%.  Para os téc-
nicos do Deral, isso evidencia
que, mesmo com a queda no

volume de soja, o embarque
de granéis aumentou pela pri-
orização do milho. A expec-
tativa é que nos próximos três
meses haja um embarque
maior de soja para liberação
dos armazéns pois em janei-
ro já começa a colheita da nova
safra. 

O mel brasileiro aparece
entre os produtos mais im-
pactados pelo cenário interna-
cional. As exportações nacio-
nais cresceram 1,5% em volu-
me e 31,2% em receita até
outubro, mas o avanço foi
marcado por forte volatilida-
de após os Estados Unidos
imporem tarifa de 50% sobre
diversos produtos brasileiros,
incluindo o mel.

O Paraná segue como ter-
ceiro maior exportador, com
5,57 mil toneladas e US$ 18,6
milhões, quase o dobro da
receita do ano anterior. A an-
tecipação de compras pelos
EUA, seguido por uma que-
da nos volumes após agosto
evidenciam os efeitos imedi-
atos da nova tarifa, mas a va-
lorização dos preços do mel
brasileiro tem mitigado parte
das perdas financeiras. Junto
com os EUA, os principais
importadores do mel brasi-
leiro são Canadá, Reino Uni-
do, Alemanha e Países Bai-
xos.  (AENPR)
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Paraná oferece programa
pioneiro para validação de

inventários de carbono
Reconhecido como o es-

tado mais sustentável do Bra-
sil em seguidas oportunida-
des, o Paraná também se des-
taca por desenvolver e com-
partilhar soluções sustentá-
veis que podem se tornar re-
ferência para todo o País. É o
caso do programa exclusivo
criado pelo Instituto de Tec-
nologia do Paraná (Tecpar)
voltado à verificação e vali-
dação de inventários e proje-
tos de carbono, com foco na
redução de emissão de gases
de efeito estufa (GEE).

Previsto no Plano de Go-
verno do Paraná (2023-
2026), o programa foi lança-
do há dois anos e já foi apli-
cado em florestas e proprie-
dades rurais de sete cidades
do Brasil, abrangendo biomas
de três regiões: Sul, Norte e
Centro-Oeste. Seu objetivo é
validar os resultados das me-
todologias aplicadas por em-
presas ou consultorias espe-
cializadas na elaboração de
projetos e inventários que
mensuram a emissão, redução
e remoção de carbono, e ates-
tar se ela foi aplicada correta-
mente.

Ao atestar os resultados de
iniciativas para a redução de
carbono, o programa conver-
ge com a agenda da 30ª Con-
ferência das Nações Unidas
sobre Mudanças Climáticas
(COP 30), que aconteceu em
Belém (PA).

Em 2025, por exemplo, o
Tecpar emitiu a sua primeira
declaração de validação do
projeto de carbono para o
segmento do agronegócio,
concedida para uma pro-
priedade rural do Paraná.
Conhecida por suas práti-
cas sustentáveis, a Fazen-
da Pau Furado, localizada
em Teixeira Soares, nos
Campos Gerais, possui a
certificação internacional
RTRS, selo que garante a
produção sustentável de
soja, e já vende créditos de

soja e de milho sustentável
para o mercado europeu.

Patrícia de Luca Lima Gre-
ff, presidente do Instituto Neo
Carbon, diz que encontrou o
Tecpar ao buscar uma empre-
sa reconhecida no mercado na
área de certificação para fazer
auditoria de terceira parte para
a Certificadora Neo Carbon.

“O Tecpar abriu suas por-
tas para fazer as auditorias dos
projetos elaborados pelas me-
todologias da Neo Carbon e
isso foi ótimo para ambas as
empresas. Nós desenvolvemos
as metodologias, validamos e
verificamos cada projeto. O
processo foi tranquilo, conta-
mos com uma equipe prepara-
da e com conhecimento para a
auditoria. Nosso principal gan-
ho foi o aumento de credibili-
dade no mercado brasileiro”,
afirma.

O programa exclusivo foi
desenvolvido pela equipe téc-
nica do Tecpar Certificação e
segue uma série de procedi-
mentos embasados em normas
e literaturas de referência,
como a NBR ISO 14065:2015,
que trata dos requisitos para
organismos de validação e ve-
rificação de gases de efeito es-
tufa. O processo de validação
é feito em três etapas: análise
documental, visita técnica e
recálculo – quando é verifica-
do se a quantificação do car-
bono que foi estocado ou que
deixou de ser emitido está de
acordo com a metodologia pre-
vista.

De maneira geral, nesse
mercado, empresas criam pro-
jetos em florestas ou áreas ver-
des para conservar regiões
ameaçadas de desmatamento.
Esses esforços levam à gera-
ção de créditos de carbono,
que são comercializados com
poluidores que querem com-
pensar suas emissões. Um cré-
dito equivale a uma tonelada
de carbono absorvida ou que
deixou de ser emitida na at-
mosfera. (AENPR)

Governo entrega 40 ônibus e 82 carros para
reforçar cuidado às mulheres e pessoas idosas

O Governo do Paraná en-
tregou 40 ônibus e 82 carros a
municípios paranaenses para
ampliar a proteção às mulhe-
res e pessoas idosas. Os pre-
feitos e gestores dos 82 mu-
nicípios contemplados já re-
ceberam as chaves dos veícu-
los na segunda-feira (24) em
evento no Palácio Iguaçu, em
Curitiba. As entregas contem-
plam cidades que avançaram
na criação de Organismos de
Políticas para Mulheres
(OPM) e que estruturaram
programas voltados à popu-
lação idosa.

“O Paraná é o Estado que
tem o olhar de cuidar de to-
dos, independente de cor, raça
ou etnia. Isso é fruto dos
programas que colocam o Pa-
raná hoje como maior referên-
cia no Brasil e, em especial, no
cuidado à terceira idade”, des-
tacou o governador Carlos
Massa Ratinho Junior, que
esteve presente no evento que
anunciou mais de R$ 295 mi-
lhões em investimentos.

A entrega dos veículos in-
tegrou o II Encontro Esta-
dual Cuida Mais Paraná, que
reuniu mais de 1.000 gesto-
res municipais e equipes téc-
nicas para reforçar as políticas
de cuidado em todas as regi-
ões do estado. O investimen-

to fortalece iniciativas voltadas
às mulheres, à igualdade raci-
al e às pessoas idosas, áreas
que compõem a estratégia es-
tadual de proteção social, pre-
venção de violências e ampli-
ação da inclusão.

Os investimentos anunci-
ados para a nova frota de car-
ros e ônibus são de R$ 44,5
milhões e fortalecem a estru-
tura municipal responsável
pelo atendimento direto das
populações mais vulneráveis,
como destacou a secretária de
Estado da Mulher, Igualda-
de Racial e Pessoa Idosa (Se-
mipi), Leandre Dal Ponte.
“Quando entregamos esses
veículos, estamos entregando
mais do que mobilidade, es-
tamos garantindo o direito,
estamos entregando oportu-

nidade para que aqueles que
queiram fazer políticas públi-
cas inovadoras, que cheguem
até as pessoas, tenham essa
estrutura”

CARROS

A doação de 82 carros
apoia municípios que forma-
lizaram por lei a unidade ges-
tora da política da mulher e
comprovaram a existência de
conselho, fundo municipal e
equipe técnica dedicada ao
tema. O investimento soma
R$ 8,6 mihões para os veícu-
los do modelo Volkswagen
Virtus.

Os veículos entregues aten-
dem às finalidades previstas
na Resolução n.º 191/
2025, que define a utilização

exclusiva na promoção e ga-
rantia dos direitos das mulhe-
res. As aplicações incluem a es-
truturação e modernização
dos Organismos de Políticas
para Mulheres, a ampliação do
acesso aos serviços especiali-
zados, a realização de visitas
domiciliares e acompanha-
mentos técnicos e o apoio a
ações educativas, preventivas
e de promoção de direitos.

Também possibilitam o
deslocamento de mulheres,
com ou sem filhos, para uni-
dades de saúde, Instituto
Médico Legal, audiências ju-
diciais, delegacias especiali-
zadas, Defensoria Pública e
demais serviços da rede de
proteção.

Os ônibus foram planeja-
dos para ter estrutura acessí-
vel, com espaço para carregar
USB, banheiro e frigobar para
que a população idosa tenha
condição de chegar ao equipa-
mento público e ser atendida.

A forte demanda registra-
da pelos municípios motivou
a abertura de análise para uma
nova etapa de aquisição. A se-
cretaria avalia alternativas jurí-
dicas e financeiras para con-
templar cidades que ficaram na
lista suplementar e já possu-
em habilitação técnica aprova-
da. (AENPR)
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Confira a programação da Super Final
do MOTO1000GP em Cascavel

O Oeste Paranaense re-
cebe neste fim de semana,
dias 29 e 30 de novembro,
as disputas do GP Motul,
Super Final do MOTO
1000GP. O Autódromo
Internacional Zilmar Beux
será palco das provas que
definem os títulos brasilei-
ros e latino-americanos de
motovelocidade. Na última
passagem pela cidade, mais
de 18 mil pessoas acompa-
nharam as corridas.

O Autódromo Interna-
cional de Cascavel Zilmar
Beux tem um dos traçados
mais antigos do país. Com
3.058 metros, é o circuito
mais curto e veloz da tem-
porada e exige coragem dos
pilotos no Bacião, curva de
180 graus e 300 metros de
extensão, conhecida pela
complexidade e variações
de relevo. No fim da reta
dos boxes, em sentido anti-
horário e em descida, a
curva cria a sensação de
mergulho.

A programação começa
na quinta-feira, dia 27, com
vistoria técnica de motos e
equipamentos e o Track

Walk, que é o reconhecimen-
to da pista. Na sexta, dia 28,
acontecem os treinos livres.
O sábado, dia 29, será de-
dicado aos treinos classifi-
catórios, Super Poles e cor-
ridas sprint. A GP 1000,
Yamaha R15 BLU CRU
LA, Yamalube R3 BLU
CRU LA Talent e Cup dis-
putam as primeiras corri-
das do fim de semana.

O domingo, dia 30, con-
centra as principais provas.
As categorias que correram
no sábado retornam à pis-
ta e as categorias GP600,
Daytona 660 Cup, Motul
300V Cup e Mottu Endu-
rance realizam suas corri-

das únicas. O dia também
será reservado para ativa-
ções como moto passeio,
visitação de boxes e o
M1GP Barbecue Fire Fest.
A programação completa
está disponível no site do
MOTO1000GP.

INGRESSOS E
CREDENCIAIS

Os ingressos para a Super
Final do MOTO 1000 GP
em Cascavel já estão dis-
poníveis no Sympla e em
pontos de venda físicos,
com opções para diferen-
tes experiências a partir de
R$15,00. A compra ante-

cipada das credenciais Club
GP VIP e Club GP Paddo-
ck garante um boné oficial
do MOTO1000GP. Tam-
bém estão à venda os Com-
bos Família, que incluem
quatro credenciais com pre-
ços promocionais, ideais
para grupos que desejam
curtir o evento com mais
economia.

Club GP VIP: acesso
exclusivo a uma área privi-
legiada acima dos boxes,
com coquetel e bebidas dis-
poníveis no domingo em ho-
rário estabelecido. Inclui o
boné do MOTO1000GP.

M1GP Barbecue Fire
Fest: credencial Club GP

Paddock com boné do
MOTO1000GP. Inclui
acesso ao churrasco com-
pleto no domingo em ho-
rário estabelecido. Os aces-
sos estão disponíveis em
página exclusiva no Sym-
pla.

Club GP Paddock: es-
paço com visão privilegia-
da para acompanhar a com-
petição de perto, sem coque-
tel e sem bebidas. Inclui o boné
do MOTO1000GP.

Paddock Promo: espaço
com visão privilegiada para
acompanhar a competição
de perto, sem coquetel e
sem bebidas.

Ingresso Arquibancada:
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opção mais acessível para
curtir as corridas nas arqui-
bancadas do autódromo.

O evento oferece esta-
cionamento gratuito (sem
seguro) para carros e mo-
tos em todas as categorias
de ingresso.

O MOTO1000GP, que
é o Campeonato Brasileiro
de Motovelocidade, segue
todos os protocolos de se-
gurança exigidos pela Con-
federação Brasileira de
Motociclismo (CBM) e
pela Federação Internacio-
nal de Motociclismo (FIM).
O campeonato conta com
o patrocínio da Yamaha,
Triumph, Motul, Pirelli,
BMW Motorrad, Suhai
Seguradora e Ducati, e o
apoio da Revista Duas Ro-
das e da plataforma Mo-
tors port.com. As corridas
são transmitidas no canal
do YouTube do MOTO
1000GP, no BandSports
em rede nacional e em sete
países pelo canal New Bra-
sil, também do Grupo Ban-
deirantes de Comunicação,
além do Canal RACER
Brasil.

Ratinho Junior recebe comitiva que vai
instalar centro de inovação em Ivaiporã

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior se reuniu
na quarta-feira (26), no Palá-
cio Iguaçu, com representan-
tes do Global Digital Inova-
tion Network (GDIN), fun-
dação ligada ao Ministério de
Ciência e Tecnologia da Infor-
mação da Coreia do Sul que é
responsável pela implantação
do Korean Valley em Ivaipo-
rã, no Vale do Ivaí. O Paraná
é o primeiro estado da Amé-
rica Latina a firmar parceria
institucional com o GDIN e
a sediar um polo oficial do
Korean Valley.

Com a inauguração mar-
cada para esta quinta-feira (27),
o centro de inovação vai reu-
nir startups coreanas para tra-
balharem de forma integrada
com empresas, startups e
hubs de inovação brasileiros
para criar soluções em diver-

sas áreas, da inteligência artifi-
cial (IA) à saúde. O Korean
Valley marca a entrada oficial
do Paraná na rede internacio-
nal de inovação e tecnologia
liderada pelo GDIN.

O contato com a organi-
zação iniciou em 2023, com a
missão internacional liderada
por Ratinho Junior ao país
asiático. “Desta missão, con-
seguimos firmar uma parce-
ria sólida com a Coreia do Sul,
que é referência mundial em
tecnologia, inovação e educa-
ção”, afirmou o governador.
“Temos grandes empresas
coreanas se instalando no Esta-
do e também estamos constru-
indo uma parceria na área educa-
cional, para levar ferramentas de
IA para a rede pública. E é uma
alegria poder construir novos
projetos, como o Korean
Valley, em Ivaiporã”.

O GDIN tem sede em
Seul e atua como uma agência
global de aceleração e interna-
cionalização de startups core-
anas, conectando-as a novos
mercados e parceiros estraté-
gicos e oferecendo suporte
técnico e comercial para im-
plantação e ganho de escala de
soluções tecnológicas. “Nos
últimos 10 anos, recebemos
US$ 4 bilhões em investimen-
tos, que permitiram globali-
zar cerca de 3 mil startups para
fora da Coreia do Sul, repas-
sando recursos até que elas
possam caminhar com as
próprias pernas”, explicou o
presidente do GDIN, Jon-
gkap Kim.

Além do projeto já em exe-
cução no Paraná, eles também
apresentaram outras soluções
coreanas que podem ser im-
plantadas em parceria no Es-

tado. Um exemplo são data
centers modulares que conso-
mem menos água e energia
que os convencionais e têm
como foco atender pequenas
e médias empresas, podendo
ser instalados em locais peque-
nos, como granjas, indústri-
as ou shopping centers.

Em Ivaiporã, o Korean
Valley vai atuar em quatro ei-
xos prioritários: Agrotech e
Indústria 4.0; GovTech e Ci-
dades Inteligentes; Saúde e
Biotecnologia e Energia Sus-
tentável e Inteligência Artifi-
cial. A proposta é que as star-
tups coreanas formem joint
ventures com empresas para-
naenses, adaptando suas so-
luções para o mercado brasi-
leiro e latino-americano, e des-
sa forma, fazendo com que
essa tecnologia ganhe o mer-
cado global.

Dez empresas sul-corea-
nas, que atuarão em coprodu-
ção e joint ventures com em-
presas locais, já estão confir-
madas para se instalarem no
local. Além disso, outra star-
tup israelense voltada à inteli-
gência artificial também atuará
de forma conjunta com empre-
sas coreanas e paranaenses. “Ivai-
porã será o primeiro polo a rece-
ber esse projeto da Coreia do Sul,
que tem a finalidade de fazer essa
ligação entre empresas brasilei-
ras, paranaenses e sul-corea-
nas”, explicou o embaixador
do GDIN no Brasil, Aleksan-
dro Montanha.

A ideia é que o Korean
Valley seja um braço fora da
Coreia do Sul do Vale Tecno-
lógico de Pangyo, grande cen-
tro de inovação do país que
concentra mais de 1,6 mil
companhias, que geram US$

128 bilhões de lucro por ano
e empregam cerca de 78 mil
pessoas. Nessa parceria, o
GDIN vai selecionar startups
que possam se adaptar à reali-
dade local, para desenvolver
soluções no Paraná que pos-
sam ganhar escala para aten-
der o mercado brasileiro.

Para viabilizar o centro de
inovação, o município cons-
truiu a Incubadora Tecnoló-
gica Agrotech, um ambiente
de inovação estruturado com
laboratórios, coworking, salas
de conferência e módulos de-
dicados a instituições de pes-
quisa, associações e empresas.
O Governo do Estado
apoiou o projeto, com o apor-
te de R$ 1 milhão da Secreta-
ria da Inovação e Inteligência
Artificial para a compra de
materiais de laboratório, dro-
nes e mobiliários. (AENPR)


